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EDITORIAL

Início de ano temerário
Número de mortes no Vale do 

Taquari em 2020 é alarmante.

FERNANDO WEISS

OPINIÃO

Desproporção no RS
Estado tem 2,9 aposentados ou 

pensionistas para cada servidor ativo.

O barulho de mais de dez tiros tirou o sossego dos 

moradores da estrada Santa Rita, no interior de Estre-
la -

casa. Segundo vizinhos, movimento de pessoas sus-

peitas no local começou faz dois meses.

Assalto a banco era planejado em casa na estrada Santa Rita

Tentativa de feminicídio

Confronto acaba 
em três mortes 
e cinco prisões

TIROTEIO NO INTERIOR

Página 7

FÁBIO KUHN
O visível desgaste de uma ponte 

na ERS-129, entre Taquari e Bom 

Retiro do Sul, motiva ação na 

Justiça contra o Daer. Autarquia 

alega que trecho é municipal. On-

tem, empresa de ônibus comuni-

cou alteração de rotas para evitar 

passar sobre a estrutura.

Ponte 
precária 
preocupa 
municípios

Página 9

Lajeado. O governo muni-

cipal planeja implantar tecno-

logia nas sinaleiras para iden-

ultrapassam o sinal vermelho. 

Segundo a coordenação de 

Trânsito, infração aumentou 

nos últimos anos. Página 6

EM FORMULAÇÃO

Sistema 

quem fura 
o semáforo

Página 6
Mulher levou dois tiros do ex-marido no local de trabalho, no Alto do Parque, e sobrevi-
veu. Atirador deixou uma carta e se matou. Vítima estava sob medida protetivaCRIME DE ÓDIO

O SUV VERSÁTIL 

HONDA WR-V

Modelo que completa a gama de 

SUVs da Honda, o WR-V une robustez 

com versatilidade. É o carro feito 

tanto para o dia a dia quando para as 

viagens mais exaustivas. 

Á

HO

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Exemplo de Travesseiro
A linha é tênue entre a boa inten-

ção política e a pura politicagem.

PERIGO IMINENTE
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O quadro ao lado nos mostra o 

tamanho do desa�o. O estado 

tem quase três aposentados 

para cada servidor ativo, perto 

do dobro do segundo colocado”

FERNANDO  WEISS
Sugestões, críticas, contrapontos:  fernandoweiss@jornalahora.inf.br

As reformas precisam continuar 

N
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Não deveria 

ter dúvidas

-

-

-

Erro de origem
-

-

-

-

-

-

A propósito:

-

Na China, hospital 

em dez dias. 

No Brasil, não sai 

nem a licença

-
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RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos:  rodrigomartini@jornalahora.inf.br

“O melhor travesseiro é 
a consciência limpa”

O 
provérbio francês é cur-

-
ciência leve, limpa ou 
tranquila é garantia de 

-

certo e respeitando nossos princí-
pios, valores morais e, no caso dos 
agentes políticos, as respectivas 

Em Estrela, uma mudança ra-
dical tomou as páginas do jornal 

Marco Wermann (PV) anunciou 
a intenção de criar um projeto 
de lei para diminuir o número de 

criticado por alguns colegas e 
também em setores da imprensa 
– aqui, por exemplo –, pelo fato 
de “alardear” antes de “efetivar” 
a proposta, e pelo fato de ter vo-
tado a favor do aumento de parla-

Ainda em Estrela, e durante a 
-

versos candidatos a vereador se 
comprometeram publicamente 
com a redução salarial dos agentes 

contribuintes da cidade, tudo não 
passou de um blefe eleitoral para 

-

ta-se de uma proposta viável e que 
deverá ser apresentada neste ano 

Nesses dois casos estrelenses o 
eleitor têm subsídios para apoiar 

-

boa intenção do político e os atos 

diante desses temas tão simplis-
tas, ou tão populistas, como a re-
dução salarial ou do número de 

forma, é complicado e complexo 

Na edição de ontem, um novo 
capítulo sobre a tal “nova polí-

de Travesseiro
(PSB), anunciou projetos para 

do prefeito, vice-prefeito, secre-

agora em ano eleitoral, estamos 

intenção do político e os atos de 

Muçum, Lajeado e outras cidades 

que todos esses políticos estejam 
dormindo bem sobre seus respec-

u 
de 

os 
vas 

al 

iou 
eto 
de 

O “misterioso túnel” sob a pre-
feitura de Estrela tomou conta 
das rodas de conversas (online 

velocidade com a qual as notícias 

em dia quase transformou um 
mero duto de ventilação em len-

-

social e do compromisso com as 

O mito e 
a verdade

comunidades, o jornal tem o pa-
pel de desmistificar – e não criar a favor da verdade! 

Em Arroio do Meio, o ex-vice-

pode estar rumando para o PDT 

dele para o PTB, mas pedetistas 
parecem convictos sobre o ex-pe-

gestão municipal do ex-prefeito, 

Sidnei Eckert, 
do MDB, e 
também con-
correu para Deputa- d o 

-

Futuro do ex-prefeito

Em Encantado, um proje-
to de Resolução proposto pelo 

-
dores Diego Pretto (PP) sugere 
alterar um dos principais artigos 
do Regimento Interno do Legis-
lativo municipal: “As Sessões 
Plenárias Ordinárias serão rea-

t e r ç a s - f e i r a s 
de cada mês, e 
terão início às 18 -

reuniões das comissões”, avisa 

Sessões às terças-feiras

Ainda em Encantando, os ve-

-
tituição e Justiça, Redação e Bem 

Estar Social: Presidente, Luciano 
Moresco (PT), Vice-presidente, 
Jaqueline Taborda (PDT), Rela-

-

ças e Infra-Estrutura Urbana e 
Rural: Presidente, Marino Deves 
(PP), Vice-presidente, Sander 

Novas comissões

O governo de Lajeado lança 
nova ferramenta online para o 

-
do com nota do Executivo, é “dar 

-
formações sobre o Imposto Pre-
dial e Territorial Urbano (IPTU), 
como é feito o cálculo do tributo, 
os valores arrecadados, os índi-
ces de inadimplência por bair-

 
Trata-se de um espaço virtual 
com informações e dados so-

-
senvolvida pela Secretaria da 

responder a questionamen-
 

-
trução e poderá ser aprimorado, 

-
cial que a sociedade consulte in-
formações, apresente sugestões 
e considerações para que possa-

-
da de acordo com o secretário, 
eventuais considerações podem 
ser enviadas para o e-mail sefa@

O IPTU Transparente
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MATEUS SOUZA
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Setor jurídico apresenta amanhã 
parecer sobre secretário condenado
ESTRELA

Está sob responsabilidade do 
setor Jurídico da prefeitura a si-
tuação do secretário do Meio Am-
biente, Hilário Eidelwein. O pre-
feito Rafael Mallmann aguarda 
para amanhã um parecer sobre o 
caso. 

Em outubro, Eidelwein teve 
condenação transitada em julgado 
por direcionar uma licitação para 
aquisição de lixeiras.

Na tribuna
Na primeira sessão após o re-

cesso da câmara de vereadores, o 
vereador Norberto Fell (Cidada-

municipal, Eidelwein já deveria 
ter perdido o cargo. 

Ele cita três artigos da Lei Or-
gânica do município. “No meu en-
tendimento, é mais um argumento 
de que a condição dele recomenda 
o afastamento”, diz Fell.

Ainda assim, o vereador proto-

• Lei Orgânica - Artigo 37

Sujeitar-se -á a perda do mandato o vereador que:

Inciso VII - Sofrer condenação criminal em sentença transitada e 

julgada.

• Artigo 71

Importam em responsabilidade os atos do Prefeito ou do Vice-
Prefeito que atentam contra a Constituição Federal e Constituição 
Estadual e, especialmente contra:

Inciso IV – A Lei Orgânica;

• Artigo 72

Os Secretários do Município, de livre nomeação e exoneração pelo 
Prefeito, são escolhidos entre brasileiros, maiores de 18 anos, no 
gozo dos direitos políticos e estão sujeitos desde a posse, às mesmas 
incompatibilidades e proibições estabelecidas para os vereadores, 
no que couber.

OS ARTIGOS APONTADOS

colou um projeto de lei que altera a 
-

são “secretário municipal” entre 
os cargos que não podem ser ocu-
pados por pessoas com condena-
ção a partir da segunda instância.

O caso
Em outubro de 2019, Hilá-

rio Eidelwein teve condenação 

transitada em julgado. De acor-
do com a decisão do Tribunal 
de Justiça, o secretário e um 
empresário direcionaram uma 
concorrência para aquisição de 
lixeiras metálicas, a serem dis-
tribuídas aos cidadãos que es-
tivessem em dia com a taxa de 
lixo. O caso é de 2013.

Eles foram condenados a dois 

anos de prisão, substituída por 
720 horas de prestação de ser-
viço à comunidade e pagamento 
de multa de R$ 5 mil para cada 
um dos condenados. 

A decisão se dá no âmbito 
do processo criminal. Tramita 
ainda uma ação por improbi-
dade administrativa pelo mes-
mo caso.

Para Fell, a legislação municipal prevê exoneração de Eidelwein

DIVULGAÇÃO

Polêmica sobre regimento 
abre primeira sessão do ano
Presidente da câmara, 

Lorival Silveira chegou 

a suspender reunião 

por 20 minutos, ao 

entender que Paulo 

Tori abordou assunto 

que não estava 

previsto no boletim de 

expediente

LAJEADO

Q
uando assumiu a pre-
sidência da câmara, 
em dezembro, Lorival 
Silveira (PP) prome-

teu  seguir à risca o regimento 
interno do poder legislativo. E foi 
com este argumento que suspen-
deu a sessão durante 20 minutos 
na tarde de ontem, por entender 
que Paulo Tori (PPL) abordou um 
assunto que não estava previsto 
no boletim de expediente.

A polêmica começou logo no 
segundo discurso, quando Tori, 

após fazer críticas a problemas 
nos bairros, como o lixo urbano 
e a falta de roçadas, abordou a 
situação da saúde no município, 
citando a UPA.

Neste momento, começou um 
bate-boca com Silveira, que cha-
mou a atenção pelo fato do colega 
estar “fugindo” dos assuntos pre-
vistos na reunião.

“Reunião suspensa por 20 minu-
tos”, gritou Silveira, que deixou o 
plenário irritado e se dirigiu à sala 

-
mou aos colegas que está cumprin-
do o regimento e que, se fosse ne-
cessário, repetiria a medida. “Não 

estranhos ao expediente do dia. E 

Tori lamentou a atitude do pre-
sidente e disse que os vereadores 
sempre tiveram a liberdade de 
abordar qualquer tema em seus 
discursos. “Nunca foi feito assim. 
Poderia ter nos falado antes como 

-
tros momentos da sessão, os dois 
conversaram cordialmente.

Dos 15 vereadores titulares, ape-
nas dois não participaram. Carlos 
Eduardo Ranzi (MDB) e Sérgio 
Rambo (PT) foram substituídos 

Ficou para a próxima sessão o desarquivamento de dez projetos de lei de autoria do executivo, 

incluindo o Plano Diretor Lajeado 2040. Mariela Portz (PSDB) chegou a mencionar a importância 

de se votar a matéria com urgência, mas nenhum outro parlamentar tocou no assunto.

DESARQUIVAMENTO

Silveira presidiu primeira sessão e manteve promessa de cumprir regimento

MATEUS SOUZA

pelos suplentes Djalmo da Rosa e 
Hélio do Posto, respectivamente. 

Sem reconsideração
Após a polêmica entre Silveira 

e Tori, a sessão transcorreu de 
maneira tranqüila. Ainda assim, 
muitos vereadores precisaram 
consultar o presidente para saber 
se poderiam abordar determina-
do assunto.

Adi Cerutti (PSD) disse ter sido 
pego de surpresa com o posicio-
namento de Silveira e pediu que 
ele reconsiderasse pelo menos 
naquela sessão. 

“Vínhamos todos os anos numa 
direção. Para mim, é uma norma 
nova. Sempre temos assuntos para 
falar de última hora”, disse o par-
lamentar. Ernani Teixeira também 
reclamou da atitude. “Começamos 
o ano de pé trocado. Fiquei muito 
triste”. Silveira foi irredutível.
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Mulher levou dois tiros do ex-marido no local 

de trabalho. Frase foi dita aos brigadianos após 

o crime registrado na tarde de ontem 

LAJEADO 

O 
tênis pendurado nas 
grades entortadas 
indica que Nelson 
Griesang Heissler, 50, 

pulou o muro de uma residência 
na Rua Esperanto, bairro Alto do 
Parque. Esse era o local de traba-
lho da ex-mulher, Lisete Steinke 
Heissler, 48, fazia 15 anos. 

Sangrando, o homem foi até 
os fundos da residência, talvez, 
na expectativa de encontrar um 
local aberto. Retornou para a 
frente novamente e arrombou a 
porta da sala. Ao entrar na casa, 
atirou duas vezes contra Lisete. 
Tiros acertaram o peito e a cin-
tura da vítima.

A tentativa de feminicídio foi re-
gistrada por volta das 13h30min 
de ontem, 4. Os proprietários da 
casa não estavam no local no mo-
mento do crime. 

Conforme a Brigada Militar 
(BM), Lisete ligou para o 190 ao 
perceber a invasão. Uma guarni-
ção estava próxima da residência 
e chegou enquanto o crime acon-
tecia. Após efetuar os disparos 
na ex-companheira, Nelson se 
suicidou. Ele teria levado consigo 
diversas cartas de despedida.

Ainda lucida, a mulher rece-

beu os primeiros socorros dos 
próprios policiais. “Tenho filhos 
e não posso morrer”, disse antes 
da chegada da ambulância. Ela 
foi encaminhada ao Hospital 
Bruno Born de Lajeado. Na tar-
de de ontem, o estado de saúde 
era estável.  

Além da Brigada Militar e Po-
lícia Civil, o Instituto Geral de 
Perícias (IGP) também esteve no 
local fazendo os levantamentos 
necessários. Após mais de duas 
horas, o corpo de Nelson foi enca-
minhado para necropsia no DML 
de Lajeado.

Lisete e Nelson foram casados 

de 24 e 16 anos. Em dezembro, o 
casal se separou. 

“Ao que tudo indica, ele não 
aceitou o término da relação. 
Também consumia muita bebidas 
alcoólicas”, apontou a respon-
sável pela Delegacia de Polícia 
Especializada de Atendimento à 
Mulher (Deam), Márcia Bernini 
Colembergue sobre o motivo para 
a tentativa de feminicídio. 

Após a separação, Lisete che-
gou a registrar uma ocorrência 
por ameaça, mas desistiu de re-

presentar contra Nelson. Outro 

desentendimento. Lisete tinha 
medida protetiva e uma audiência 
havia ocorrido em janeiro. 

Conforme a delegada, hipótese 
inicial é que Nelson teria escolhi-
do atacar a ex-mulher no trabalho 
por ter certeza que ela estaria nes-
se local no início da tarde. “Ela ti-
nha chegado poucos minutos an-
tes dele invadir a casa”, comenta. 

Sobre a arma, Márcia cita que 
ainda não se tem informações so-
bre a procedência. Entretanto, o 
homem não possuía armas regis-
tradas em seu nome.

Homem se suicidou após efetuar disparos na ex-companheira. Corpo foi levado ao DML de Lajeado

Homem pulou  cerca e arrombou porta da sala. Um dos tênis #cou pendurado

TENTATIVA DE FEMINICÍDIO

FÁBIO KUNH

Município planeja abrir licitação para equipamento 

que flagra quem avançar o sinal vermelho

LAJEADO

O coordenador do Departamen-
to de Trânsito de Lajeado, Vinícius 
Renner, anunciou ontem uma pro-
posta de controle eletrônico nas 

sinaleiras para autuar furões que 
passam no sinal vermelho.

-
do as infrações em qualquer período 

-
mente o número de infrações, aci-

Proposta formulada no Departamento de Trânsito pretende equipar sinaleiras para evitar o furo do sinal vermelho

ARQUIVO A HORA

dentes e reclamações. . “Já foi ten-
tado campanhas, mas infelizmente 
não surtiu efeito”.

A central seria no centro do co-

mando de controle da Brigada Mi-
litar de Lajeado. Na madrugada, o 
sistema não atuaria por medida de 
segurança.

A infração por avançar o sinal ver-
melho é considerada gravíssima e 
prevê ao condutor multa no valor de 
R$ 293,47 e 07 pontos na Carteira.
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professores em Estrela 

ESTRELA

O município de 
Estrela sediou nes-
sa segunda-feira, 
03, o Brincarte. O 
evento ocorreu 
no auditório cen-
tral da Sociedade 
Ginástica Estrela 
(SOGES) e capacitou 700 pro-

com a temática Direitos de 
Apredizagem na Educação In-
fantil. O objetivo foi apresentar 
propostas contemporâneas 

meses a seis anos incompletos. 
Para o secretário de Educação 
do município, Marcelo Augusto 

-

o número de crianças atendidas 

“A criança forma sua persona-

formem bons cidadãos”.

A psicóloga, Karina Reck-
tenval, palestrou sobre a 

teve início em Budapeste, na 

Hungria, voltada para crianças de 

estão a importância do momento 
de brincar, desenvolvimento 

motor e cuidados corporais 
como higiene, alimentação 

Israel Boniek, professor 
de pós graduação em 
psicopedagogia, retratou 

cidade de Reggio Emi-
lia, na Itália. Segundo ele, o local 
recebeu o título de melhor educa-
ção infantil do mundo. “A nossa 

-

ela se apropria do conhecimento, 
constrói a representatividade do 
mundo, por isso, precisa de um 
processo livre de associação”.

Gustavo Santos de Moraes, 26, 
pedagogo em Bom Retiro do Sul, 

-
ram a ter um novo olhar sobre a 
educação infantil. “Como a gente 
deve trabalhar e conduzir de acordo 
com a característica de cada aluno”.

Alessandra Garcia, 41, pro-
fessora na educação infantil em 

importante para ampliar a base 
-

tão começando vão conhecendo 

-
tamos como sendo o ideal para se 
trabalhar com as crianças”.

Atividade na Soges reuniu cerca de 700 pro!ssionais da Educação Infantil

Conte Comigo foi 

apresentado para 

professores na 

abertura do ano letivo 

da educação infantil 

LAJEADO 

O 
Pacto Lajeado pela Paz 
ganha mais uma ferra-
menta para prevenir a 

de ontem, 4, cerca de 850 profes-
sores e funcionários da educação 

-

letivo nas escolas infantis e lança-
mento do Conte Comigo. 

Esse programa trabalha a inte-
-

6 anos). Consiste no compartilha-
mento de livros entre cuidador adul-
to e criança. As obras literárias serão 
abordadas em sala de aula com foco 
em temas como a construção da 
linguagem, conexões com a vida da 
criança e sentimentos.   

Antes da apresentação feita pela 
socióloga Maria Gabriela Andriot-
ti, autoridades citaram a impor-
tância do programa. 

-
bach, trabalhar as habilidades so-

desenvolve sentimentos ruins e lá 

conseguiu detectar as necessidades 

Lajeado se encaminha para ser “a 

-

feita Glaucia Schumacher agra-

educação municipal. Por sua vez, 
-

cou o programa como uma “forma 
sútil” de chamar as famílias para 
trabalhar em conjunto com os pro-
fessores a educação das crianças. 

O ano letivo da educação infan-
til de Lajeado começa hoje, 5. Ao 
total, serão atendidos cerca de 3,3 

1,6 mil estarão integrados no Con-

atenderá 641 alunos do ensino 
fundamental e cerca de 350 mães.    

Em dezembro do ano passado, 
-

til de Lajeado era de 332 alunos. 
Conforme a assessoria de impren-

foram feitas, entretanto o número 
total de vagas faltantes ainda não 
foi computado.

• Recomendado pela Organização Mundial de Saúde (OMS), o programa é 
voltado para escolas de ensino infantil e famílias. Foi criado pelos psicólogos 
britânicos Lynne Murray e Peter Cooper. No Brasil, o Conte Comigo é 
disseminado pelo Instituto Cidade Segura. 

• Projeto terá duas versões: Professores receberão o programa para executá-
lo na sala de aula. Coordenadoras pedagógicas serão formadas para ensinar 
mães a compartilharem livros com os /lhos em casa;

• Dentro da sala, serão realizadas oito aulas voltadas para desenvolver 
habilidades socioemocionais. As lições são: Construindo e enriquecendo 
a linguagem; fazendo conexões entre livros e a vida da criança; números e 
comparações, falando de sentimentos, falando de interações, falando de 
perspectivas, falando de relações e revisão.

• A supervisão será feita pelo Instituto Cidade Segura com reuniões 
presenciais e encontros online pelo canal Emoções Para a Paz, no You Tube. 

• Mais informações no Whats App (51) 99683-6846, Instagram @
emocoesparapaz e Facebook /emocoesparapaz. 

COMO FUNCIONA O PROGRAMA

Cerca de 850 educadores participaram ontem do lançamento do programa 

FÁBIO KUHN

PATRESE LEHNHART


